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12$000
6$000
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FÓRA DA CIDADE

.
Ãnno . 14$000

, 6 mezes . 7$000

Annos

AVULS040 RS.

O Lyceu ele _A rtes e Gffícies Artemisa, rainha de Caria,
ti deu combate a Xerxes, cujo

( Contmuaçao ) exercito foi o mais numeroso deNito tendo obtido a abertura Diz o «Jornal do Commercio. Realmente, é contrístador o Completa amanhã mais um
que reza a historia.

d t 1 ti d I 1
- ,

anno ele existencia a exma sra. A natureza não é prediga dos .e es rac as, � con muan o a do Rio: que se observa com re açao a
Confucios e Lycurgos, nem terá Emfim milhares são os exem-se e�tragarem as poucas que Parece que vai ser nomeado vagabundagem a quese entre- d. Maria Lydia Schmidt Derna- outro Christo além do Filho de pios d'este genero, que eviden-havía, esmoreceram os povos, .

.

_ ria, virtuosa esposa do nosso Deus 'ciam quão invertidos eram os
e então deu-se aquelle facto, inspector da alfandega de San- ga, em grande parte, a nossa O's'eclllo actual, com justa ra- papeis nos tempos bellicosos,.concidadão João Bonfante De- v.

'11
.

d
'que tão natural e tão commum ta Catharina o sr. Achilles meninada. zão reputado o seculo das lu- mormente n aque es em que 0-

é em nosso Estado. Porto-Alegre. Que de commentaríos ·tris- maria.
zes, é aquelle em que a intelli- minava exclusivamente o paga-

Lançou-se mão do caminho
d h Nossas felicitações. gencia humana tem attingido o nismo.

que a natureza offerecia já fei- I
tes assaltão a mente o ornem

mais alto grão de aperfeiçoa- Roma, que deu leis ao mun-
to·. o 1'1'0 fOI' buscado, como ul- O .commercio de Pel?tas em I

sensato, pensador e pratico das
1 U mento e desenvolvimento condi- do, levando suas conquistas até1 II e Ultimamentena costa (O ru-.

t t
reunião so emne, rene tu en r-

id d .' 1 tes
á ni gnos. E' o século que melhores os confins elo Oriente, berço datímo recurso, para o ranspor e

Q:I'ca e unanimemente a idéa da necessi a es runeren es a I -

guay têm havido alQ.'uI1S naufra- t 1 feriddi' d
'

Ih fd dI;::.
v

� � van agens la au en o . as mara- humanida e, éUJO orgu o a a-dos, pro uctos a avoura.
creação do Banco Emissor, as- sera, se bem que grandiosa gios devido á temporaes, vilhosas invenções da imprensa, zia dizer-i-que suas aguias ti-E aconteceu o mesmo que sim como também grande maio- condição humana; que de ídéas elo vapor, do telegrapho, que nham o globo preso nas garras"se nota em outros pontos de ria elo commercio e do povo de -----

póde dizer-se obra exclusiva- deu-se sempre á espectáculosnossa costa, e de que bem se Porto-Alegre repellem enérgica- sinistras são suggerídas ao es- Portugal mente sua, do aperfeiçoamento de grandes crueldades, d'ondevê exemplo na vílla de S. Mi- mente a mesma idéa. pirito do patriota; que de te- de todas as artes liberaes, e que vinha que os faustos de suaguel, ou na freguezia de San-
tricos e lugubres presagios as- Seg�en�. em bôa marcha as talvez venha a resolver o ultimo grandeza eram um mosaico deto Antonio.

COITI.missão de terras . . -

b nezociacoes entaboladas entre e o mais portentoso dos proble- civilisação e de barbaria.Dando o rio mais ou menos'" s�berbão a llnagma?a� e a �- o ;ovemo de Portugal e o de In- mas, roubados aos arcanéos da Seus homens, os mais nota-facil transporte, em todo o ca- Foi exonerado do cargo de Ião a alm.a do br�zIleIro al�lI- l glaterra relativamente á ques-
natmeza,- a navegação a rea l veis mesmo; nunca estiveram

zo muito melhor do que os in- d t observar o m 1 D'onde, pois, vem à familia isentos, nem poeleram jamais li-transitaveis caminhos por ter-
chefe da commissão de terras e

I
go a pa na-ao -

tão da via-férrea de Delagoa- humana tão grande somma de bertar-se dos prejuízos do seu
ra, os moradores do centro colonisação da villa da tlfUS- f consciente p r o c e d e r d'essas

. Bay na villa da costa oriental da beneficios e tanta commodidade tempo.
correr�m a util.isar-se delle que, o dr. Reginaldo Candido crianças descuidadas de sua I' africa. ao seu bem-estar? Catão ,o symbolo da austerida-,HaVIa, P?rem" um outro, da Silva. sorte futura, e, ainda mais, do '. .

Vem dos immensos_ proST:s- ele, auferia grandes lucros do
embaraço, p.OIS o .pon.to a que descuro proverbial que exhí- Em diversos pontos do impe- sos que, as lettras :�o �Ia[Ja- illicito commercio de suas es-

chegava� río-ahaixo ficava dIS- Foram. agraciados com a grã .

tutor "1 _
rio da Áustria os socialistas têm I

mente �az�nc1o nOlespllltOt'(�? hdO- cravas, e foi o incansável ini-
tante da VIUa e um pedaço de "d d ilít 'II.

' bem os pais, utores, CUIaco. . .. " . rnem, mcansave inves 15a 01' migo. da grandeza de Carthag;o,.,
.. ..

ClllZ a or em Iü l 1 ar c e aVlz
, ". � .

,tp tor
incendiado edifícios publicos e elos sezredos da natureza que poderosa rival de sua pátria,�StI ada ainda vinha por fim dií- o generalissimo Manoel Deodo- 'Ies e PI esurmVeIS pIO vC OI es
particulares. no est;do tem aprendido � s111- tornando suas palavras tantasfIcult�r o transporte. 1'0 da Fonseca, chefe do gover- d'essas crianças, dando-se tam- cal' os mares, apoiado cm frágil vezes repetidas no Senado---de-,MUlto natu�almente se f()- no provisorio e o general Flo- bem a cumplicidade- tácita dos I B b d I _ 't lenho, a atravessar aJ florestas lenda Cw�thago---um proverbiorarn desde entao formando, a riano Peixoto.

.

. . , om as e (yl1anu e sobre o dorso da locomotiva e a popular.principio, depositos, e mais agentes da autondade publIca, '. encurtar as distanci-2ts, te n cl otarde as bases de um emporio ComDletOtl hontem duas ri- que, a seu ,turn,o deixão-n'as I El�frente ao ,PredlO n. 17. da por vehiculo a electricidade!
com as "azas de residencia os

L

• • rua Gonçalves Dias, na capItal;

"b l' 't· sonhas primavera'i> aintel'essan- que se dSlvIrtuem. Federal, foram deitadas sobre As sublimes 111 a x i mas do �"'�
armazens e. e"ta ,e eCIm�n U? te Olinda, filha do cidadão al- Se as crianças não tem co- os trilhos diversas bombas pe- Evangelho são o fanaI qU8 o ha .

t
.

1de_ commercIO,
. gue m�Is, a , 1 quenas de c1ynamite, as quaes, guiael.o à sua maior perfeição Represen agão naClOna

!Dao do const.�Imaor �e a�an�a·- feres João Machado Lemos. nhecimento pleno.do mal ql e ao passar um bond f e c h a d o, moral e social, fazenc1o-o senhor da Constituinte.

Java aos negoclOs da vlUa aSSIm ------- fazem, se não cogitão de um procluzi�'am explosão, occasio- e exclusivo dominador dos ele-
c
..

erceados e abandonados por A J d
.

POl'VI'I' I'1'SOI1I'10, se l1a-o podem, n.ando pular elos trilhos o refe- mentos, ponc1o-o ao mesmo pas-
f l)osenca ena i

1 lISO em relação com o seu Crea-1m.
l'l( o )onc .

J\ emulação, o espirito de por. imbecis, compenetrar-se I .

Os yiclros ela casa a (Iue refe- d.·?r, infInitamente misericor-Foi aposentado no lugar de
1partido e todas essas paixões 1.0 Escripturario da Hecebedo- da missão social que as aguar-I 1'1mO-110S ficaram cOl11pleta.men-llloGso. ,:] , -1-� b'· .'

.

f1
" ,te estraçalhados e bem aSSllll os ranuet;) eS�llpenLlos sa.o o.sque. so le esta� cousas ll1 uem ria do Rio de Janeiro, o nosso da, dos complomIssos sagl a- ..

1 raso'os de herOIsmo da antwm.-maiS do que e dado surmor .

L' .'.
CaIxIlhos do bone .

, .'0, A

;:,
,.

.' conterraneo Sr. FranCISCO UlZ dos e grandIOSOS a' desempe- O calçamento ela rua ficou clade, pOI ém mesc..lados dos er-acabaram a obra aSSIm come- d S'l
. c

.

c
.

c
_ 'o e 'eco ce'tos c 'mper'a-

' a 1 velra. nhar n'um tempo pouco re- estragado c.om a explosao. I s pr n 1
. [�lG 1 <.çada.

. ,

.

_ .,;-
_ o

L Felizmente não a c o n t e c eu vam sobr� os espmtos, dOlm-Para dar o ultImo gol�e em Aos governadores dos esta- moto, e, cntao, entl.egao Sv a
desgraça alguma a lamentar,se- nando �s Ic1éas dos seus tem-

Porto Bello, todos os. esforços dos foi expedida pelo ministe- uma desregrada ociOSIdade sem não o choque e o grande susto pos, cUJos COStUl?�S estavam
foram empregados, amda com rio da justiça a seguinte circu·, limites qlle lhes prepara qui- causado aos passageiros. I bem longe de partlcIpar �jas do- AMAZONAS DAR1� 4 DEPUTADOS
sacrificio, com ° fim de fazer lar:

l

,

.,. , _' I
çuras da palavra do FIlho de

que servisse a barra do rio aos ça, um J.d, ento de vel gonhas,
"

Deus.
.

tI' d T'
« Sendo conveniente que os . Brevemente sera publIcado no Em ESDarta 1)01' exem1)10 om eresses c o commerelO e )- privações e torturas, compn-. .

't t 'f t
r'

. .
'

.
'

juizes de direito de casamen- . ..,.,
RlO

..

um ImpOl an e I�am ,es o exaltame.n�o patnotlCo c�legaI.l-JUc�s... . . I mmdo-as, emfllll, d aqm al- poli two. Parece que nao so as- do ao delll'lo, levou Archldanna� o desIderatum fOI conse- tos entrem no ex.erclclO d� seu

I guns annos e já quando 110- signar�o esse .1:1 an f. f e s to o.s ao_senado, com uma. espada nag�ldQ, passando-se todo o �o- cargo com a maIOr breVIdade ,
,

.

,
l11embr os do dll ectoIl,o repu�lI- mao, a perguntar SI o senadovImento para a nova ptlvoaçao, ." .",

_

mens, n um apel tado CH cuIa I cano, �omo t�u:lbem algumas 111- pensava que as mulheres lace-deixando-se fechar de todo a posslvel aflln de provIde�cld II de indisiveis dóres phisicas e I fluenclas polItIcas. demonias eram capazes de so-

communicação. do porto, de rem so]:re o pre�aro �o� llvros
moraes, do qual só poderá li-l- .

breviver as ruinás de 'sua. p.atria?mar com o cemro, e descUlan- respectIvos e dlSposIçoes ne-I b t 1 d" t' Diz o Diario Pop�dar que em O decreto reputado ll1J ustod t' d l'a
- er a -osa eseJaaa mor epre- '.

1 l' 'III d'o-:-se a e a sua I",aça? com cessarias da casa de audien- "
dws desta semana ac 1anelo-se que lllanc ava

.

retIrar a la. e
o. �IO, para pol-o em ngoroso ",

.

,
_ I matura; se os paIS, esses PIO- d?is homens a cortar ta�luarus� Creta as mulheres ,espartanassItIO..... clas, le�ommendo-�os que.n.ao I tectores natos, que a natureza su na, serra da C;:mtarell'a) fOI por causa. da �uerra do Pel�-HOJe TIJ ucas e cabeça de co- demoreIS a nomeaçao do offI0lall f " 11 '

um d elles apanhado por uma poneso, fOI rasgadO) e a� he�'oI-marca tem estacão telearaphi d
.

t
. -

d
CGn eIlO- les, mas qlle pOl <Il]ça. nas que com ArchJdmma nze-, . '"

-

o regIs ro, cscnvao O mesmo
b

-

dI' 01;:- 'J' t 1 lh d r A, "
•

ca, boa estrada para o centro, ',' '0' _. ,uma a erraçao ep oravv ,na.o Prevem' os os \'a)a a ores .amCOI?, perman;celamnacl�floresce e prospera. JUIZO e a deslõnaçao na forma
se compenetl'ão d(� sua grande em um rancho proximo, foram �ade, pIompt�s a \ Iver ou mor

E P 't B 11' t "- do art. 196 do reg'ulamento n. . _ . ' no encalço no animal, mas só reI' com a patna.
A

, el� O! o e o so a na li

I .
mlssao perante sua consclen- conséguiram encontrar pedaços Uma d'ellas voa ao encontroIeza plotesta contra o abando- 120 de 31 deJanBlro de 1842, I· DIdo corpo da victima. de um correio e perO'unt<>-lIoe'o

,.

t ' Cla, eos e os 10mens, - que ' ,. b c.,.no em que Sv ve,. a na UI eza do edificio em que develli func-I .

"
_ que novas trélJzes ?com sua eloquencla esmaga-I . . . ,tambem as autOlldades nao se --Os vossos cinco filhos mor-�ora de logica. ... a natureza e a ClOnar �s dIta.s autondades, �s descuidem, não se tornem re- Estrada ele ferpo de D. reram tod/o�.1ll1ha de paqu�tes deste E�ta-I quaes lmmedlatamente dareIS

véis, olvidando-se dos impres-I Pedro I -Não e IStO o que te per(Sun- ALBERTO SILVAdo, faze�do alI parar, c�uasld.e posse.
-

_ It?: ,Esparta alcançou a VlCtO- OCorretodoPovo)traznasua4 em 4, dIas o vapor, CllJO estn- _

cindiveis deveres de que se O/governo nomeou o cl.r. Joao na!
. '. primeira pagina o retrato de Al-duIo grito p�rece reclamar para JUCA REIS achão incumbidos, deÍxando J�S� �lo �onte para servIr como

I -�I,I�, alcançou, respondeu berto Silva, um dos correspon-esse maravllhosõ porto toda. qLie pereção :um dos maiores
al bltl.O, .Ju�ltamente c.om o c�n- o co!_;81_? dentes da Gazeta do Sul e queaquella vida e prosperidade, Seguiu no dia 1 do corrente selh�ll'o Jo�o �lorentll1o Mtma -Enta�, co!ramos aos tem� por vezes temos dado aos nos-

que mais longe anda â I _

mez no paquete Arl'indo para o interesses confiados á sua gll�Lr- de _Yctsconcellos, que a compa- pIos a ddI g�a,Ç�s aos Deuses. sos leitores as importantes cor-
m es o

presidio Fernando de Noronha d
. n11la da Estrada ele Ferro D. Pe- Com o cleslgmo de roubaremcados a:-o amparo e preparo da mo� respondencias litterarias, ex-

.

José Elysio dos ReiG) irmão elo dro 10 por sua vez nômeou, afim ú imaginar;ão o seu prestigio, as pressamente escriptas para a��- sr. Conde de Mattosinhos. cidade, dos meninos de hoje e de se proceder à fixação do va- raparigas em Esparta andavam
Gazeta do Sul,A h t

.

1 d Foi acompanhado até aquelle que serão os cidadãos d,e ama- 101' d.a indemnisaçc.ão devi�a á ,sem. i-núas, e 110S theatros com.-Cl a-se en re nos, c lega o
1 fI' 1 t t dpaquete pelo tenente Pereira ( e

1
- re;en( a companhIa, na forma oatIam comp e amen e espI-hontem no vapor «Porto Ale- Souza, ajudante ele ordens elo n la.

I
do decreto n. 333 ele 12 ele Abril das!

gre)) ,.0 sr. dr. Bento Cavalcan- dr. chefe de policia e pelos agen- ��-.......=.---- proximo passado, em virtude da
.

Uma estrangeira disse ás es-
tes Ricardo e Jacob 8 mais qua- Deodoro da Fonseca rescisão de contracto, dester- partanas: sois vós as unicas mu- Telegranmias officiaes do Pa-ti, digno agente geral da ({ New tI'O praças do tegime�ltopolicial.

.

minado pelo mesmo decreto. 1heres que governam os ho- raguay dizem ter cessado'de to-York Lif Insul'allse C. a » O «(Paiz)) levantou a candida-
_'----__ . mens E uma d'ellas lhe resC tUI'a L'io I·llar·ecl) .... ·l Deoc10J'0 ,c'La "

.

-"

c c ,- elo os clisturbios em assumpçãoHotel hegou l'j.ontem do norte e se- 0' Em sua ultulla vIagem o Czar poncleu: E porque somos as
,

Está hospedado no guiu para o sul o paquete Por- Fonseca para presidente da Re- da Russia escapou de ser assas- unicas que damos homens' ao I
e que a Ol'Jem esta completa-Brazil. to-Alegre. publica Braz;ileira. sinaelo. mundo! mente restabelecida.

AlfandegaESTRADAS

(Continüa)

A commissão incumbida de
organisar o regulélJll1ento eleito
ral, jà entregou ao governo pro
visorio a segunda parte elo seu

trabalho, em que iixa elo seguin-'
te modo a representação de ca-'
da um dos Estados na COJlsti-,
tuinte brasileira:

ESTft1)OS

Parâ ........ "......... 11 »

Maranhão........... 11 »

Piauhy.:.............. 5»
Cearà.... ......... ..... 15 »

Rio-Granele do N... 5»
Parahyba............ 8»
Pernambuco.... 23 »

Alagôas 8»
Sergipe. 7»
Bahia 27 »

Espirito-Santo...... 4»
Districto FederaL.. 7»
Rio de Janeiro ... :.. 20 »

S. Paulo.............. 23 »

Pélranà................ 5»
Santa Câtl1arina.... 5»
Rio Granele do Sql. 13 »

Minas-Gemes.. . . .. . 44 »

Goyaz................. 5»
lVIatto-Grosso....... 4»

Total. 250

»

»

»

»

» ,

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

PARAGUAY



GAZETA DO SUL

COlnIllercial
[

7 de Setembro

Antonio Ramalho de Souza,
MOVIMENTO DE 9 de MAIO 2° despacho-Haja visto o dr.

.;- procurador fiscal. ..1.0b$000 Alferes João Evangelista da

73$882 Silva Nery, 2° despacho-Haja
----

vista o dr. procurador fiscal.
941$118

CAIXA ECONOMICA

Entrada ..

Retirada ..

Parte
TElEGRA M M AS

PRAÇA DO 'í\..IO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia \:) de Maio

Farinha bõa de

Santa Cathari-

na Sacco .••

Farinha redon

da torrada de

Santa Cathari-

4$000

\ Saldo dos deposites
.

I
na presente data

frouxo

------

091::47$(332

THESOU'l\_O 'DO ESTft'DO
3.a secção

&Id! L..-_=&E

na •••.•

Feijão preto da

Laguna .••

Milho grado bom

.. :Milhomuitobom

Arroz de enge

nho central

Arroz regular e

bom.

4$500
Rendimento de 1 a 9 de Maio

I I'hesouraria de Fazenda
I

I individuo reclamado adquirido por ao seu empregado, Josó Candido da

'meio de prescripçi1o, segundo as Silva, procuração para tratar de

Estão concluídas as obras do leis do paíz, no qual elle se achar no todos os negocios da sua casa com

notável edifício - monumento momento do pedido da extradição a mercial.

do Ipirang·a. isempção da accusação ou ela puni- D t 3 d M' 1 890 -"T.
_

)
es erro, e r aio ue I =-m-

O emprezario já officiou á çao. _

commíssão competente para o Segundo o art. 272, in fine do 1'0- nocencio José ela Costa Campinas.

fim de realisar -á sua entrega. guiamento n. 120 de 31 de Janeiro

de 1842, o crime afiançavel, como é Irmandade do SenhorNa Capital Federal.Francisco o de falsidade, prescreve por 10 an

Tavares deMedeiros.residente à
rua Barão d'e Mesquita: espan
ceu barbaramente) possesso ele
ciume, a amante, estrangulan-
elo-a depois. ville desde Fevereirn de 1880 e por-

Preso, tentou na prisão.esrna- tanto ha mais de 10 annos, sem in

gar O craneo, manifestando ve- terrupção.
hementes inc1ici�s ele. l?ucu�a. I Silva Ferrão, no Counnentario dos

Apezar da 'maior vigilancia, . Códigos de todas as nações, ou a

conseguio-se enforcar-se com Theoria do Direito Penal volume 3.°
uma tira ela manta que lhe clerão pag.259 ensina o seguinte:- Todo o

para cobrir-se. procedimento judicial - criminal

contra determinada pessoa prescre
ve passados âes annos depois do

8$000

4$000

4$800

10$000

9$000

Assucar masca

vo, kilo.

llssucar D1asca

vinho, kilo.

Toucinho bom •

Banha em latas

de 10 a 5kilos,

kilo

$200

$230
$860

$820

14.�OOO

exercício de 18go
Renda geral. . . . . .

Renda especial.
Renda municipal

112$861

'73$163

REQUI:RIlIIENTOS DESPACHADOS

Gomma sacco

Café de 1.a sorte

kllo. $840

1 :191$364

MOVIMENTO DO PORTO

Dia 8 de Maio

Dia 9 de Maio

Jesus dos Passos
Dia 9

nos, estando o delinquente ausente

em lugar sabido dentro do imperio.
Klaussner está residindo em Join-

Café de 2.a sorte

kilo. $800

Vapor nacional Porto-Aleçre
Tons.915

Equip.52
Procedencia Rio de Janeiro e es

calas

Carga varies goneros

Consigo V. J. Vilella.

Entradas

Vapor nacional Porto-Aieçre
Destino Montevidéo e escalas

Carga café e bananas.

PASSAGEIROS
Do vapor Desterro, do norte: Au

gusto Lima, ManoelFrancisco Alves,
dr. Bento Cavalcanti, Alfredo Be

dford e Reinaldo Sallentim.

Immigrantes allemães 31.

Passageiros em transito 141.

Da Laguna chegados hontem. no

paquete do mesmo nome: J. Morei

ra dos Santos, Firmino Paulo Fer

nandes e 3 filhós, Luiz Francisco

Telegrapho

Não tenelo O Irmão Virgílio J.
Vilella aceitado o cargo de Pro
vedor d'esta Irmandade, para o

qual tinhasido reeleito, de ordem
da mesa administrativa, ele novo
convido a todos os irmãos que
em qualquer tempo servirão lu
gares de Dignidades e Consul
tores, para comparecerem n'es
te Consistorio no dia 20 do ccr

rente, ás 4 horas da tarde, atim
de proceder-se á eleição para
preenchimento d'aquelle cargo,
conforme determina o art. 34,
capitulo 2.0 do Compromisso;
sendo permettido aos eleitores
que não puderem comparecer
remetterem ao Provedor suas

listas fechadas e assignadas.
Consistorio da Irmandade do

Senhor Jesus dos Passos e Hos
pital de Caridade. - Desterro, 8
de Maio de 1890.-0 secretario,
=Erancisco Xavier Pacheco.

Café de s.a sorte

kilo •. $760

Eugenio Luiz Muller.-Cer

tifíque- se,

Os srs. Luiz de Resende & C. ",
do Rio: despacharam para :P,:
ris, no vapor Equateur, 7/9

grammas ele diamantes no valor
de 49:856$000.

Tempo de hontem
Tubarão, Laguna, 'I'ijucas, dia em que foi cornmettido o crime,

Itajahy-bom. OLl, se algum acto judicial teve 111-

S. Francisco, Joinville- cer- gar a respeito cl'esse crime depois
ração. do dia deste acto.

Desterro - bom, vento fraco A razão que justifica a prescri-
de nordeste, thermornetro no peão do crime bem o explica Ro
maximo 25' graus centigrados. gran, e se acha extractado a pago

259 e 260 da obra citada.

CAIv.J:BIO

de Ivlaio

Cambio bancario sobre Lon-

rasileira

Movimento lVlilitar

O 25 batalhão d'infantaria dá

a guarnição da dclaele e o re

forço elo costume.

E' hoje -official de dia á praça "UOTAS POLICIAES
o cidadão alferes Joaquim Pe- l� o moderno Codigo da Prussia rio

reira da Silva e de estado maior § 5. ° é mais positivo a esse respeito;Ao xadrez policial foi recolhido,
O cidadão alferes João Macha- no dia 8, por ordem do cidadão cle- o segundo os §§ 45 a 50 elo dito Codi-

do Lemos. legado, Benedicta Dolôres, por em- go - a pena imposta aos réos fica
_

'

I briaguez,
bem como posto em liber-·

daele Pedro Joaquim de Almeida, extincta pela prescripção do crime

Baixaram hontem a enferma- sendo também solta, por ordem do (Silva Ferrão; pag.264).
ria militar o 2.° cadete 2.° sal' - cidadão subdelegado, Maria Anto

gento Victor da Costa Dutra, �.
o' nia da Conceição.

sargento João Gualberto Félix
------

de Mello e duas praças, e tive- Registro de obitos
Tão alta da mesma 8 praças.

ri

-

ANNUNCIOS
Ora, a condemnação ele Bruno

MlMM �;;W"M

dres:- 21 3/4 d.

Sobre Paris- 438 réis.

Sobre Hamburgo- 541 réis.

Klaussner teve lugar na Allemanha

Ia 29 de Agosto de 1878 (segundo de

clara a Portaria do nobre chefe de

Policia do Estado), e como tal esta

vão decorridos 11 annos, 8 11l ezes e

:3 dias quando a prisãó foi effoctua

da em Joinville; e portanto proscri
!;I>mr���"",!���"'�''''='''�'�"''''�'''''';'o�'��!7 pto o crime imputado.

lllegal, como é a prisão, deve o ci

dadão brasileiro naturalisado reque

rer adm de habeas corpus ao Su-

TA B E L l fi da demora nos portos de escala

,paquetes da Companhia nas viagens das
linhas do Sul e Intermediaria

JOÃO DO PRADO FARIA

Dia 9

Foi nomeado almoxarife da
fortaleza ele Santa Cruz o 2.0 ca-

I dete Torquato Antonio Calvel
te em substituicão ao cadete

I p;rticular forriel Francisco
de

Paula Arantes.

Joanna,85 annos de idade.ria
tural de Africa, de filiação des
conhecida--Paralysia.

NA IDA NA VOLTA

HORAS HORAS

SECÇÃO RETRIBUIDA

ENCADERNA,CÃO
MECANICA

D. Ignezdo Montepoliciano de
Faria, e seus filhos, agradecem
do intimo. d'alma a todas as pes
soas que acompanharam os res

tos rnortaes ele seupresado filho
e irmão

João do Prado Faria

e convida-as para a missa do se

timo dia que terá lugar na terça
feira, 13 do corrente, na Igreja
da Ordem Terceira de S. Fran
cisco, ás 8 horas da manhã.

3
2
1/2
1
3
2
1
O
3
4,
6

3
4

1/2
1
1
1
.1
1
4
4
O

Uma· ractíficaçãoFoi nomeado para destacar

para S. Joaquim da Costa ela

Serra o 2. ° cadete 2.° sargento
Manoel Joaquim -Telles, em su

bstituição ao 1. ° sargento Arras

tacio de Andrade Lima.

premo Tribunal de Justiça para ga
Sr. director da Gazeta do Sul. - rantir a sua liberdade individual.

Na noticia dada em seu jornal do Isto o fará na capital dos Estados

hontem, dá o preso Bruno Klaussner Unidos do Brazil, onde tem sua séde

como subdito allemão , quando não aquelle supremo Tribunal, e foi para
o é, pois naturalisou-se cidadão bra- documentar a sua petição que rc

sileiro em 17 de Fevereiro de 1881, queri e procedi a competente justi
e é eleitor alistado na parochia de Iicação no juizo criminal deste ter

Joinville, onde tem mais de 10 an- mo, onde se acha. agora preso aquel-
nos de residencia, desde 1882. le cidadão.

Reclamada sua prisão pelo consu- Lá se ventilará a questão.
lado geral allemão no Rio de Janei- Peço esta ractíficação paraesclare-
1'0, e posta em execução por ordem cimento do facto.

Foi nomeado para exercer o

serviço do embarque e desem

barque elas praças e escrevente
dos conselhos de guerra o 2. °

cadete Francisco dAvila dos
Santos.

O
4
3
4
6

.-,
o

4
3
4
O

Pereira; dr. Gonzaga Campos e um

CORREiÓ criado, dr. Fabio Moraes Rego, Ba-

Expedemalas terrestres hoje para
t.ilano Torquato, Domingos Antonio

Guil11ar�tes, Bernardino Evaristo de

Souza, Jorge Tomma e 2 policiaes.

OBSERVAÇÕES

F. R. STEPPLE DA SILVA.

Respondeu a conselho de

guerra os soldados João Evan

gelistaPequeno e Elias Affonso
Pereira. O proprietario d 'esta officil}a

participa ao respeitavel publico
e a seus muitos freguezes que,

já se acha de volta de sua via

gem que fizera e que acha-se a

disposição ele quem o procurar
em sua officina_.

do sr, minlstro da justiça, já não

póLle ter lugar a extradiçi10 para a

Allemanha, em vista do disposto no

art. 7.° do decreto n. 6946 de 25 de
Junho ele 1878 (Tratado de extradiçã.o
entre o Brazil e o Imperio da AIle

manha), que diz:- A extradiçi10 nela

te1'á luga1' si, depois da perpetração
{locrime, ou elo ultimo actop)"aticado

Desterro,9 de Maio de 1890.

O advogado, JJ1anoel José ele Oli

veira.

-

-Seria a nossa chegada á esta c a

sa que tanto afervorou o zelo de V

Os paquetes da linha Intermediaria partem do porto do Rio

I
Patemicla�e? _

de Janeiro no elia 11 de todos os mezes.
E �omo o JesUlta l1ao responclesse,o

.
VIsitador continuou em tom de se-

Os paquetes da linha do Sul partem do porto elo Rio de Ja- veridade.

neiro nos dias---1, 5j 17 e 24 de cada mez.

e Laguna. As línhas telegraplricas funccio-

Amanhi1 ni10 expede malas terres- naram hontem para o norte até Re-

tres. cife e sul até Montevidéo.

as seguintes loca:idades: S. José, Pa
lhoça, Enseada de Brito, Garopaba,
Imbituba, Merim, Villa Nova, Ima-

ruhy, Araranguá, Jaguaruna, S. Joa

quim, Orleans, Urussanga, Tubari:"lo

Llayd

LINHAS PORTOS

Foi hontem inspeccionado de
saude o cidadão alferes Cctavio

Ignacio da Silveira, sendo a jun
ta de parecer,soffrer de rheuma
tismo articular e precisar por
isso de dous mezes para· seu
tratamento.

DECLARAÇÕES

Santos
Iguape
Canalléa
Paranaguú.
Antonina
Paranaguá.
S. Francisco
Itajahy
Desterro
Rio Grande
Montevidéo.

O abaixo assignado, declara ao

commercio desta praça e ao publico

Santos
Paranaguà.
Desterro
Rio Grande.
Montevidéo.

rpee .

pelo juiz no processo criminal, ou em geral q 'retirando-se temporaria
de sentença condemnatoria, tiver o mente para a Capital Fecleral, deixa

:w:nEJ!I'PEE!W 511imr pi,. i� im'!ffi!!ii;r::ms ,..1t\*::aIIJ���������""""",�II!"'_IIII"'!".'�

Ecclesiastico: Hontom fui de contra-
rio avisado ao seu, na maneira d;
entender o nosso santo ministerio
e o fui por elever, que ni10 por mu
dana vaidade de primar sobre o pJ'O-
ximo. Doeu-lhe a contrariedade;
porisso quer já evitm' a nossa pre
sença. Ni10 pódo ser bem acceità a

Deus a oblaç�Lo que vom cio máo pen
samento.

RO�IIA NCt. (60)

o que mandaram dizer;

que n�o sei comprehender; confesso I tempo
de vestir a capa, annunciara

.

a minha fraqueza; temo que a minha á que vinJ1a. .

ruclez nüo me torne tibio e irresolu- -P. e Mestre! P. e Mestre! Trago
to. E' receio de peccar por ignoran- recado da dona para que som perda
cia, p.e Visitador; n�LO falta de zelo,

I'
ele tempo á vá soccorrer com s'c>u

menos soberb;:;,. adjutol'io.
.

O 1 , l' 'I
-Bem; ni1s comeco pelo rigor o I

-

bque."10uvRe por ad·.. .

uso do pleno poder que o summo' i .-�a era o

..everel: lSSlll1� que

Prelado da Companhia nos confiou gnoro. Adona so me cltsse pala tra

zer, que o caso era intricado e nin

lhe podia valer, sini10 o

As minas de pratados
POl�

J. de 11 lenca?'

2° VOLUME
-Humilho-me rlianÚ de V. Reve-

para governo desta Provincia: vá

apostolar o p.e Ignacio. Quando V. guem mais

p.e Mestl'e.

-Isto foi

rencia cumo um grande peccador Patc)rnidade se achar só com a sua
que sou,mabde orgulho ni10 me accu-

consciencia, conhecerá que tinha-
sa a consciencia, p.e Visitador. O clio'a aO'ora o que sabe- responcleu o

mos raZtLO; estou que nos verá então

,
b. b ' , :

Quanto l'ng-Lato J'à era.. no sectllo apQstalado foi sempre o meu C011- Jesulta el1vel'aando o habIto
- de animo contricto. Saiba jJorém b'"

XVII O D11'ster a'e escrl·pto�_. "tante desejO o,'agorama.is do que nl111- O litIe eLI seI· 9 Mas elI n::;o seI' lia. �

que o maior martyrio que levamos
- ... w

-

ca. Entre o gentio, um sacerdote 1 R r 1'· 1
u

em oiferenda ao Senhor ni10 é o mal'-·
c a, eve ene lSS11110 .

ignorante e simples Sei':1 sempre -Manoel Baptista, você nrLO está
tydo da carne, que nos tinge de ver-

agradavel ao Senhor ensinando o em estado de graça. Hoje é sexta
melho a tunica e !macera a este póevangelho: emquanto que nas cida- /

verencia que ll1e deixe ir al)Ostolar ·le-s s b'
-

1 ,.
cle que fomos amassados. Oh! que

.� l-a o r as sao (e VULTO e os casos _ ., .

el'ffi
.

A f f' 11
nao! Ha mms cru e de malOr angus-1 celSo _ s orças me a ecem para

Itan1 h
. tia. E' o martyrio d'alma, cheia de

an a empreza.
R h· 1

caridade e crivada das dores que af-
-- eca lU em cu pa e pena P e

masia, nos os ·ministros do 88- lo·' fi· 1 h ·11'1 '., í'Hgem a pobre humanidade; é a co-
"naclO; essa nglc a uml e ae e e A •

nhor. s b I
.

1 A
.

h t I
roa de espll1ho do apostolo mandaclo so, em cujo 1'OStO se pintou o as-

o er)a amc a. mesqull1 a o apos o-

I 1 t· 1 para resgatar o homem cio peccado sombro-do que ouvia.
-De quando é essa meritoria ins- ae o; mas es a se venc o que sua in- .

.

..

.

-? t�
.

-

f' lt 1 1 1 I d
com as lagl'lll1as e softrllllentos do -A filha ! ... A menina Elvil'a ?.

plraçoo .... ençao 01 exa" a -o, c esc en 13n o

1 11 proximo: Esse sim é martyrio; ni10 exclamou o frade.
c aque es que se occupam com ou-

de sanO"ue mas do espirita.
.- A' menos que ni10 sejam cou-

tros deveres, tambem arduos, do
b'

sas ·do tinhoso! ... vade retró.
nosso Santo Instituto. Pareco que a Nesse momento o p.e Figueira -Bom, bom! Vamo-nos sem .de
obdiencia de V. Paternidade repug- acompanhado do escudeiro de D. Lui-

tença. Remiu sua culpa, Manoel Bap-
na com elles. za apparecia na extrema do corre- tista. De caminho rezará em voz alta
A minha obediencia é sem limites, dor.

tres credos; é a penitencia que lhe
_p.e Ignacio, p.e 19nacio, o orgu- p.e Visitador, mas a minha intelli- O escudeiro penetrando no con- dou. Para outra vez a térá anovea-

lho é m:1o conselheiro. Initium gencia é acanhada. V. Reverencia vento correra clireito á (.;e11a do con- da.

o mnis peccati est sU]Jerbia, di sse o me ensinou hontem que ha deveres fessor de sua ama, e sem dar-lhe

IX.

__:_·N�Lo póde ser em prejuizo do

seniço ele Deus, pois é -para seu

m;üor serviço. Venho pedir a V. Re- feira: vou ollvil-o de confissi1o antes

de partirmos.
-Ni:"Lo é preciso, p.e Mestre.

O escudeiro poz-se na p0!lta dos

pés e segredou no ouvido do religio-

no sortão, entre os selvagens que
tanto carecem da palavra divina, da
qual nunca seremos prodigo em de-

(Contin úa.)
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GAZETA DOSPL

Challes e fichús de lã para senhoras e meninas Grinaldas para noivas
Jerseivs » » » Luvas de pellica branca para homens e senhoras
Watter-prooffs ele feltro para senhoras Luvas fio de escossia » » » »

Costumes ele feltro para meninos Luvas ele algodão » »

Vestidinhos de meia ele lã para meninas Chapéus ele sol de alpaca e ele sêda.para homens IChapeus ele cabeça para senhoras - Ultima

1
e senhoras-Completo sortimento r

moela Vari?� artigos dephantasiaparapressntss como
Chapéus» » » meninas » sejao, costureiras e tocadores
Fitas chamalote e chamaloto e setim de todas Castiçaes à Torre Eiffel
as côres e larguras-c-Alta Novidade Replecto sortimento de bijouteria
Rendas brancas á Torre Ei'ff'el-Alta Novidade Lenços de sêda para pescoço
Rendas de seda de côr »» Profuso sortimento de perfumarias
Tiras bordadas a 120 a peça Brinquedos modernos e de toda a espécie
Pongis de sêda com ramagens para vestidos- Chapeus de montaria para senhoras

'

Alta Novidade Bengallas para homens e meninos /Surahs de todas as côres Alamares e gregas de vidrilho.protos e ele côres,
Setins » » »» e preços o que ha de mais moderno
Merinós pretos francezes para vestidos Lindo sortimento ele botões a phantasia paraLuvas brancas de sêda pretas e de côres para vestidos e palletots de senhoras
senhoras e méninas-Variadissimo sortimento Ricos estojos de escriptorio para presentes Tambern temos um completo sortimento de algodão na-

Luvas de lã bordada para senhoras e homens Roupas brancaspara homens e senhoras e outros cionaes, fabrica dos no Rio o e Jnneiro.S. Paulo (' Minas Geraes.Leques de gase, de setim, ele setineta e de papel artigos que seria fastidioso ennumerar, tudo-variado sortimento por preços commodos e ao alcance de qualquerYéus para noivas e viuvas bolça.

ré e ente a chegar:
-

Sobretudos modernos para homens, lindos ternos de roupa para meninos, ceroulas de cretone
r>retase meio cretone, capas impremiaveis para viagens, zephires ele modernissimos padrões para I "'-vestidos, voils de lã de modernos padrões para vestidos. merinós de todas as côres e superior Merinós pretos, írancez, de pura l�L, côres firmes, cevado, 560, 640

qualidade. ! soo, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500
tõ$OOO, 3$200 e.3$500. .. .

Um completo sortimento de diagonaes, pannos e casemiras

pretas, francesas.

Material Superior
BÔAS MACHIN"AS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. IS

AP,"mPta-"q::l::,�:,:�:m:��:!E'A CASADO COELHO ,eBREVIDADE ,

MLIT.'IOJOSE VILLELA' EMFRENTE A ALFANDEGA
��������������������������������������_I. - Um variadissimo sortimen�.

uereis não ais ter
_

I j B �ua do Commercio
dores de dentes
Usai o G 'Lillitivo (lelltario�'

TINTAS
commuuicativa,violeta, etc. etc.
para escrever, recebida directa
mente de Pariz.da afamadamar
ca L. Antone Fils.

VENDE

Á BRAZILEIRA
RUA DE JOúO PINTO )esquina:

rmarinh_o e modas

U� d"e d�jar"'se,r:��. ., ....

�
� ,

.CA-ZA.
DE

selleiro

Taboleta n.
_

3
Emfrente à Alfandega

o abaixo assignado, parti
cipa ao respeitarei publi:o que
abriu a sua caza d e offlcins de

selleiro á rua ela Constituição,
antiga rua da Cadeia, a onde

po.lerãoenccutrar um cornple
to sortimen to moderno de co I

chões, ha hus selins de monta

ria] para homens senhoras e

crianças: serigotes lizos e la

vrados e enfeitados c.om bada

nas e sobre-cinta de couro de

veado e serve), assim corno ou

trus objectos ooncernentes á

esta cfficina.

Acceila e a prornpta qual.
quer trabalho II vontade do

freguez.
Vinde, vinde fl'rguez(�s'
a esta casa visitar,
achareis algum trabalho

que vos hade agradar;
segurançH e perfeição

.

eu vos posso affiançar.
Guilherme Christiano Lopes

Está díffínitivarnente exposto e á dísposiqão das respeitaveis famílias
d'esta capital e do publico 'em geral, o variado e moderno sortimento de arti
gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor o

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigencia que pos
sa haver da parte de qualquer freguez,

CONSTÃO DO SORTIMENTO OS SEGUINTES ARTIGOS:

SABAO E VELAS

Grande Fabrica
UN�C.A

DEPOSIT'O
DE

DE

IVIal10el da Silva Vasconcellos,

MADEIRAS Uníco preparado até hoje conhecido, que em um minuto faz
desapparecer completamente a dôr, como o tem attestado mi

lhares de pessoas; não só neste Estado como no do
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

É Agente nesta capitaI- J, SILVA VA�CONSELLOS.

Rua da Republica D 6, antiga do Senado.

DE

ANTONIO DE CASTRO GAI\JDRA
N este deposito encontra-se sempre o mais esplendido SOl"

timento de madeiras, pelos preços ma is rnzoaveis
Tem tambern um hem montado e rm azem de seccos o mo

Ih ados, onde tem sempre grandes partidas de carne secca,
kerozene, sabão. farinh� de trigo.e muitos outros artigos

32 RUA DE JOSE VEIGA 32 Deposito de madeiras
DE---------------------

SARDAS! E S P I N H, A S CARLOS SCHOLlI
THYMOLINA

DERAULIVEIRA
mxcellente cosmético,' approvado e authorisado pela inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e :11Uito us�do para curar as nspi- •
. Ilhas do rosto. Rachas dos labios, destroe completamente as sar
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

--- 'í\.UA JoÃo 'PINTO ---

VENDE-SE:
)\1adeirás de iodas as qualidades.
CAL

TIJOLOS
'TELHAS

,. VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAlOAVEISA venda em todos os ARMARINI-IOS e casa de PERFUMARIA

que chgaram 'para a charutaria do 'HESPANHA
V�NDOS DiRECTA�ENTE

o QUE HA DE MAIS ccCI-IIC» E AROMATICO

DE MAIS PURO E BARATO

--QDASI DE GRAQA--
Não comprem charutos sem primeiro visitarem o grande de

posito do Hespanha, que não se arrependerão, ganharão c om

isso cincoenta por cento.
O Hespanha não tem competidor,-nãO só em charutos como

em tudo que pertence a seu ramo de negocio.
ESTÁ VISTO E PROVADO

I

-aos charutos do Hespanha
.

QUASI DE GRAÇA

DE

Álldré \Ven{lhalISell & C. a
Ilecebemos um importante sortimento de morins nacionaes

fabr icados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
preços baratissimos Seguem se as marcas:

(:J<rovincia do Rio
...

Revista. Illust,rada

cysne
.

Diario de N'oticias
O Paiz

ndasFa

MARCA 'VEADO
ESPECIALIDADES DE FUMOS .

EM

PACO T� N uo s

Especial Rio-Novo
Superior escolha

Caporal )liineiro
De excellente gosto

Semilla de Havana Goya!) o

'l{_io-Novo

'Pomba
Gosto natural

De bom paladar Puro e apreciado
Imperial

Flor-fina
Fraco e saboroso

De fina escolha

King-tobacco
Aroruatíco meio fraco

[' T�:;:�::O����ilO e delicioso

Para cachimbo

Aymoré I

�. O melhor ao alcance d e to dos I

� TABACO DO ORIENTE·

i I
�

I!
i
�.
i
f

De l.a ..,ualidade
Ouro 'Preto

Gosto agradav el
, 'Barhacena

Virgem superior
firaxá

muito forte

ULTIMA NOVIDADE

OS MELHORES RMAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE-

PARAÇÕE NOCIVA
,

A VENDA EM TODO O .BRAZL
Jose Francisco Correa C.

'1\.10 DE J)\.NEIIto
CHAR UTARIA
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Diagonaes-Pannos-Casimiras-lYIirin às, pretos
Completo sortimento, ultimamente' recebido e que

se vendem á preços BARATISSIMOS:

SVERO FRANCISCO PEREIRA & COLlfP a

CLINICA
DE lnnocencio José da Costa

Campinas, lendo de seguir
brevemen te para a ea pi la I Fc

deral, resolveu fazer em sua

loja de fazendas e armarinho,
a rua de José Veiga 2-4 DJ.n

grand(':'1 Bara"tilho,
.,y

a começar do dia 12 do an

Jante, para o qual chama a

attenção dos consumidores,
tn nto desa capitel como do in

tenor,

As compras de 50$000 para
cima lerão o desconto de 5%'

Desterro 9de Abril de 1890.

-INNOCENCIO JOSE' DA COSTA ICAMPINA�.

MOLESTIAS DE OLHOS

o dr. Tacques, oculista
residente na cidade de

Pelotas, no Estado do
Rio Grande do Sul) onde
durante elous annos e

xerceu a sua especiali
dade, tendo ele retirar
se por motivos elo sande,
durante oproximo inver
no, para o norte elo Bra

zil, de passagem, demo
rar-se-ha parte do mez

de Maio p. f. n'esta capi
tal,aonde dará consultas.
prescreverá tratamentos
e praticará as operações
que forem reclamadas

pelas affeções oculares.
O dr, Tacques, além ele

longa pratica no Brazil,
nas academias, hospittt-,
es e clinicas do Rio ele
Janeiro,BahiaePernam
buco, já esteve tambem
na Europa aonde deeli
cou-se as melhores cli
nicas ele Pariz e ulima
mente tratou em Pelotas
700 doentes de molesti
as de olhos.
As principaes opera

ções como sejão: estrac
ções de cataractas, ele
belieles,correcção ele
strabismos, iridectonuõs
etc., são feitas sem ,do
res alguma com o em

prego da cocaina.
As horas, bem como o

local elas consultas serão
annunciados previamen
te.
Para informações:

com o proprietario elo
«GrandeHotel eloGlobo»

30 rua José Veiga 30

IJ
CREME DE CRElVIE

EM LATAS
RECEBIDO DIRECTAMENTE

DA

HOLLANDA

VENDE-SE
A'

razileira
RUA OJÃO PINTO- (esq uina)

n CIlZLl da rua João Pinto n. 19.

propría para lH'gocio ou hos
edari. (Porta larga)
Traa -SI) n'esta typographia

!li A LEALDADE AQUI PERSISTE
G']lAN'DE

EjVI'P01{_IO
'PHOTOGl\_A'PHICO

DESTERRENSECarlos SchoJz & hmao
ua da Lapa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os maueis i!)dispepsaueis para uma casa

DO

Retratista rroürto Macbado

10 RUA DA PALMA 10
. CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos, ainda mesmo chovendo.
O que s i l'ilZpr acha se exposto n'este importante estab

lecimento, um dos mais bem montados d'este Estado, que
o respeue v-I publico nóde visitar quando lhe aprover. ese
tando eu sempre prornpto a servil-o se d'isto mejulgar digno

Desterro, 27 de Fevereiro ele 1890.

Porfirio Machado.

PEITORAL
ICATHARINENS'E!

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COM

TOLU'
.

E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RADLl VEIR A

Approoado pela Inspectoria ele Hygiene Publica e pre
miado coni a medalha ele 1" classe-na exposição

Provincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo

Desterro. Reconhecido efficaz 110 tratamf'nto das TOSSES, BRONCHI

TES, ROUQUIDÃO, P. STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

,:OZ, DEFLUXO, e em todas as demais molestias das vias respiratorias
conforme attcstam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
fl". Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
adro Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro

Padre Miguel Murno , vigário de S. Miguel
Padre Francisco Pedro ela Cunha, vigario ele S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz 'I'exeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase. ,

João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphílcquío Nunes' Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos machinista
Rodolpho Caudido da Nativ ade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação
,

como nenhum outro congénere, devendo não só aos seus salutares effei

tos, como também ao dclicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

F R ASCO • • • '1 500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America elo Sul

HAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA ... DESTERRO

.SORTIMENTO
DE

FAZENDAS
CHEGADO ULTIMA,MENTE

para a loja á rua ele JOSE VEIGA!). 20

ChilHS cretonne en�drez) ditas chitadcs á 2$ e 2$400
simples e dublé cum matizes Toalhas nucionar s .. grande
padrons variados) covo 320 (Í 400, 600,700 e '1$800
( ditas harrad as (sortimento ditas turcas e de linho, di-

[indissimo ) covo 320. versos preços.
ditas com ramagem, xadrez Morins nncionaes e estrau

e I stadus, cov. 240 a 2�0 gniros, div-rsos preços,
ditas de diversos padr óes Setiuetus, l.ndns padrons d i-

co v, 160 (�200. VffSOS preços até 200
,

Colchas de côres de ;3�200 I Zephir liso, largo, á 160
4$ e 5S000.

/'
Riscados nacrcnues e estrsn

á Chales f.o de escossia. lisos geil'o, d_e 400 até 120
,I$?OO

_ ' Algodoes na cionaes, diversa
ditos de Ia, ponto de ma marcas e preços,

lhe, eté !SOOO
. l'l'

I bli de ccCórtes de calcas de casern.i
[) ermo repu rcaio, e cor

ras á 3$000.
o cor. 240.

ditos, ditos de cssern ira pre Musselina branca cov. 320
la á 3$800. E outra variedade de art -

COBERTORES BARATISSIlVIOS gos, inclusive de armur inh in
Camisas ponto de meia até 600 que ser ia longo ennumerar.

. E�I FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha

'BJpaA13§ '0 oosq:OU13J.f[

'8puP'lmb P.J9�U�'BW 8p 8 0P!LJ[O:lSll Sopp.LJlom
da O.18uaZ! ranbjenb J OPOl í) Slllp so SOPOl SP.JS3l,J sp.plldw]

.e p eptunb P.J!<lw�Jd 8p op m a SOpOWUlO'J s05a.ld -SOlUto
p.SP.J -soplIsndgq --S8ll!1Uef - sapeq p.Jlld oluaw!:lauJod

UVH1IB 3 VIYVlI3�NOl

MACHINAS pj-\'_RA B:ENEFIClr\R CJ-\FÉ
!JIACHINAS A ·VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

DESOASCADORES

E

VENTILADORES

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

Engenhos ele serra, moendas de

ca!)!)a

SEPARADORES

Caldeiras multitubulares para queimar bagaço aLI casca de café. Prensas hydraulicas e bombas de todos os tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua Aradus,- En g
uhos completos para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Ca tadores, Evaporadores a vapor, Machinismo completo para o rubrico do assucar, Correias de sola ede borra
oha superiores' Oleo especial para mschinas.

'

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
-

AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
,

RIO DE J r�NEI]L�O

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIO DE JANEIRO 114 116 Rua ela Saude . SANTOS Rua elo General Camara. S. PAULO Rua elo Conimercio 14. NEV-YORK. n, 96 Liberty Street

CAMPINAS . Rua Lideqruiood. TAUBAUE. • . Na Praça da Estação. COATRIGE... Escossia. SOERBA1A,. Java. CAIXA DO CORREIO N 171.


